
{k0} - Apostas Vencedoras: Fórmulas para o
Sucesso Financeiro
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

Ian McEwan: 'Nosso supremo postmodernista'

Escritor britânico
O capítulo delicado  de acidentes domésticos que abre o romance final de Paul Auster,
Baumgartner, deixa-nos com um microcosmo de tudo o que  atraiu um vasto e exigente público
leitor {k0} todo o mundo para este escritor super-abundantemente talentoso e de grande coração:
 um presente tense límpido; uma consciência sutil, cômica assim como trágica, de o que Virgílio
identificou como " sunt lac  rimae rerum " – há lagrimas na natureza das coisas – que, na versão
de Paul, propõe quedas acidentais assim  como a morte; uma expressão perfeita de uma
consciência flutuante no momento still; e finalmente, uma prosa afiada que parecia  sugerir que
logo abaixo de {k0} superfície havia instruções sobre como lê-lo e como foi escrito. A
autoconsciência habilidosa de  {k0} escrita o fez nosso supremo post-modernista. Se {k0}
imaginação parecia tão ampla, era porque ele era tão americano quanto  um escritor europeu. Se
ele tivesse Thoreau às costas, também tivera Beckett. É possível crossar um Paul Auster Platz e 
andar na rue Paul Auster. Não muitos romancistas foram homenageados assim. Como presença,
ele era ridículamente bonito, mundano, generoso, engraçado  e, ao contrário da maioria dos
grandes falantes, um ouvinte altamente afinado.

Joyce Carol Oates: 'Ele era uma  presença monumental
literária'

Escritor americano
Paul Auster era um anomalia: um indivíduo  inteiramente quente, engraçado, simpático, amante
de risadas, com curiosidade intelectual insaciável e um dom para a amizade; ao mesmo tempo, 
ele era uma presença literária monumental, inteiramente intimidante pela paixão com que se
imergia {k0} {k0} escrita, abrumadoramente abundante {k0}  suas energias criativas.Dentro de
alguns minutos, você poderia estar discutindo a prosa inimitável de um determinado autor, e
então,  como um bocal de fitas, você estava ofuscado. Todos os outros assuntos desapareceram.
Na verdade, a última vez que fizemos  um evento juntos, apenas dois de nós {k0} um painel no
festival Book Brooklyn celebrado, qualquer que fosse o assunto  suposto ser, Paul e eu falamos
incansavelmente sobre Stephen Crane, felizes {k0} citarmos suas frases um para o outro.Paul 
escreveu muitas obras brilhantes, mas sinto que devo mencionar duas que particularmente
admiro. Primeiro, Burning Boy, {k0} biografia de Crane,  que se destaca entre as grandes
biografias literárias das últimas décadas – literalmente, com 800 páginas, e luminoso, um retrato 
verdadeiramente extraordinário de um escritor por outro, inteiramente diferente de escritor. O
memorial commovedor de seu pai, The Invention of  Solitude, é um trabalho poeticamente belo,
uma meditação sobre os limites da linguagem e nossa capacidade de nos conhecermos.

Robert McCrum: 'Perdemos uma alma apaixonada, gentil,
sábia e nobre'

Escritor  britânico e associado editor do Observer
É difícil acreditar que Paul Auster, que parecia eternamente jovem, acabou de entrar no  panteão
dos letrados americanos, e de uma maneira tão memorável no dia 1º de maio. Para mim, ele
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sempre foi  uma mistura de Puck e Ishmael, ao mesmo tempo tola e inflexivel, mas nunca menos
do que uma voz e  presença palpáveis, mesmo quando fora do palco.Conheci-o pela primeira vez
quando seu Trilogia de Nova York havia acabado de  ser publicada no Reino Unido. Auster era
uma figura romântica casado com outro notável contemporâneo, a escritora Siri Hustvedt, {k0} 
musa amada e etérea, igualmente abençoada com o presente da amizade. Essa foi a década de
1980, uma idade de  exuberância irracional. Com {k0} filha Sophie batendo {k0} colher {k0} {k0}
cadeira de refeições, essa família parecia os privilegiados habitantes  de um novo mundo
corajoso.
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